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OBJETIVO 

O1 

✔ Conhecer a simulação no Centro de 

Instrução de Blindados e suas 

possibilidades de integração 
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Vídeo Institucional 

Centro de Instrução de Blindados 



Considerações Iniciais 

✔ CIBld +10 anos experiência com simuladores 

✔ Estruturação do Projeto Leopard 1A5BR 

✔ Intercâmbio com outros países 

✔ Importância da metodologia de ensino (Sml ferramenta) 

✔ CIBld trabalha com Sml Viva e Virtual até o nível SU para 

capacitação de oficiais e sargentos 
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EQUIPAMENTOS 



 



 



 



 



 



Simulador de Procedimento de Torre 



Simulador de Procedimento de Torre 



Simulador de Procedimento do Motorista 



Simulador de Procedimento do Motorista 



Treinador Sintético Portátil 



TSP Instrutor 



TSP Atirador 



TSP Comandante 



TSP Motorista 



Treinador Sintético Portátil BIBER 



Treinador Sintético de Blindados 



Treinador Sintético de Blindados 



Treinador Sintético de Blindados 



Simulador Virtual Tático 



Simulador Virtual Tático 

● Utiliza computadores e softwares especiais que 

reproduzem situações de combate. 

● Foco no campo cognitivo do instruendo 

desenvolvendo reações e atitudes mentais diante 

de determinado cenário de conflito. 
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Simulador Virtual Tático 



Simulador Virtual Tático 



Simulador Virtual Tático 

● Vídeo Exercício Simulação Virtual 
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Simulação Virtual Tática – Steel Beasts 



Simulação Virtual Tática – VBS 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



Premissas para Obtenção  dos Simuladores 

Por que? 

Como? 

O que? 

Fonte: Livro “Start with Why”, Simon Sinek, 2011 

 
COMO? 

Conduzir exercícios de Simulação Tática na Unidade 
 

O QUE? 
Instalar uma Sala de Simulação Virtual Tática na Unidade 

 
POR QUE? 

... 
 



 



Premissas para Obtenção  dos Simuladores 

Por que? 

Como? 

O que? 

Fonte: Livro “Start with Why”, Simon Sinek, 2011 

O QUE? 
 

Utilização de um Simulador Virtual Tático 
 

COMO? 
Instalaçao de uma Sala de Simulação Virtual Tática na OM 

 
POR QUE? 

... 
 
 



Premissas para Obtenção  dos Simuladores 

Por que? 

Como? 

O que? 

Fonte: Livro “Start with Why”, Simon Sinek, 2011 

POR QUE? 
Auxiliar na condução do Período de Adestramento da Unidade 

COMO? 
Conduzir exercícios de Simulação Tática com as SU 

 
O QUÊ? 

Instalar uma Sala de Simulação Virtual Tática 
 



 



 



 



DOCUMENTAÇÃO DE REFERÊNCIA 
PORTARIA Nº 158-EME, DE 16 DE AGOSTO DE 2018 

DIRETRIZ DO SISTEMA DE SIMULAÇÃO DO EXÉRCITO BRASILEIRO 
(EB20-D-03.015) 

 
 ●DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA PARA OBTENÇÃO DE SIMULADORES 

●ATRIBUIÇÕES DOS INTEGRANTES DO SSEB 

●GESTÃO DO CICLO DE VIDA DOS SIMULADORES 

●CONCEPÇÃO DE MÉDIO PRAZO PARA IMPLANTAÇÃO DE CAPACIDADES DE SIMULAÇÃO (QUEM TERÁ O QUÊ?) 



DOCUMENTAÇÃO DE REFERÊNCIA 
PORTARIA Nº 249-EME, DE 20 DE OUTUBRO DE 2014. 

Aprova a Diretriz para Obtenção de Simuladores 
para o Exército Brasileiro (EB20-D-10.021). 

 
 

●DIRETRIZ PARA OBTENÇÃO DE SIMULADORES 



Possibilidades Integração 

●CIBld  participou de experimentações de simulação integrada envolvendo Sml Viva, Virtual e Construtiva (Exc Sml Intg COTER 2015) 

●Realizou teste de integração com Sml CIAvEx 

●Conduz anualmente PCI EsAO trabalhando Sml Virtual e Construtiva com alunos (EM de Btl/Rgt em dupla ação) 

●Diversidade de Sml reduz capacidade de Integração 



Considerações Sml Integrada 

●Necessidade de determinar quem realizará treinamento parcial e quem realizará treinamento completo 

●Necessidade de Controle da estrutura (Elétrica, Com, Log, Rancho, Aloj) 

●Capacidade da rede de dados (fixa e móvel) 

●Distância Física (outros CI ou Campos de Instr) 



Considerações Sml Integrada 

●Tempos de ação/reação diferentes conforme o tipo de Sml (Viva, Virtual, Construtiva) e conforme a natureza da tropa (Mec, CC, AvEx, F Ae) 

●Erros de execução dos pequenos escalões se propagam (tropa executante deve estar adestrada) 

●Calendários diferentes 

●“Pressão” do mercado 

●Necessidade de grande efetivo para DIREX/OCA 



 



 



A Simulação Virtual não substitui o Exercício no 

Terreno. 

  

  

 

Considerações finais 

As modalidades de simulação se complementam para auxiliar na aquisição de capacidade operacional de uma tropa.  
  
 

A Simulação é uma ferramenta e seu uso deve ser regido pela DMT e Documentação de Ensino (PLADIS) /  Instrução (PPB, PPQ, PPA) 



 

”O ideal é que o treinamento em simulação 

seja um passo intermediário dentro de um 

processo sistêmico de treinamento, que vá 

desde a instrução individual básica até o 

exercício no terreno e a execução do tiro real. 

Processo este sincronizado e sequencial, sem 

solução de continuidade.” 

 

 

 

Considerações finais 

Ação de Choque, 2016,  Maj Alessandro Fagundes de Souza 



CONCLUSÃO 

QUESTIONAMENTOS 



 

 


